
 

 
Sistema de dragagem 
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afirma associação 
Pagamento de serviço estaria suspenso; prefeitura 

nega falta de limpeza 
 
POR BRUNO ALFANO 
17/02/2018 6:42 / ATUALIZADO 17/02/2018 7:04 

Sujeira. Montanha de lixo fica acumulada ao lado de escola em Jacarepaguá - 
reprodução 

 



RIO - O sistema de dragagem da cidade do Rio está sem manutenção desde outubro, afirma 
Luiz Fernando Santos Reis, presidente da Associação das Empresas de Engenharia do Rio 
(Aeerj). De acordo com ele, a interrupção do serviço ocorreu após o prefeito Marcelo Crivella 
suspender os pagamentos, por meio de decreto. 

- Já é sabido que todos os anos há uma temporada de chuva na cidade e, sem a devida 
conservação, é possível prever o que acontece. A prefeitura esperou para ver e deixou a 
conservação em segundo plano. Foi uma tragédia anunciada - diz Reis. 

De acordo com a Secretaria municipal de Conservação e Meio Ambiente, a manutenção do 
sistema de dragagem não foi interrompida. No entanto, o órgão não informou quem está 
responsável pelo serviço. 

A chuva que caiu no início da madrugada de quinta-feira devastou a cidade. Quatro pessoas 
morreram e 1.500 ficaram desalojadas. Na rede municipal de ensino, 10% das escolas, cerca de 
153 unidades, sofreram danos. 

Na maior parte delas, em 70, a destruição foi causada por quedas de árvores. Outras 58 
tiveram salas alagadas. A Secretaria municipal de Educação informou que os prejuízos estão 
sendo contabilizados e que está trabalhando para as aulas serem retomadas na segunda-feira. 

 
 
Fonte: Jornal O Globo (17/02/2018) 


